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N o v a s  c a d e i r a s

O illustre  deputado sr. Lucas de Bar 
ros, a pedido do d i l igente  in sp ector  litte  
rario deste  d istr icto ,  a presen to u  á cama-  
ra, e passou  já em  2a d iscu ssã o ,  a creação  
de  m ais c in co  cadeiras publicas em  diffe 
rentes  bairros bastante  populosos  de s te  
m un ic ip io .

São e ssa s  c a d e ir a s : quatro para o sexo  
m ascu l ino  nos bairros de Sorocaba,  Villa  
Nova, Jacuhu e  Tapera-Grande e  uma  
para o se x o  fem in in o  no Jacuhu .

E’ um a m edida bastante  acertada, por­
quanto a difificuldade da realisação da es  
tatistica escho la r  nos bairros const itue  
um obstáculo  á co n secu çã o  d e s s e  grande  
m elh o ra m en to ,  que  é  ura d ireito da p e ­
qu en a  lavoura e das c o lo n ia s ,  que  não são  
i sen ta s  de im postos .

Acham os que  as cadeiras de bairro,  
aquellas  cujoafíastaraento  não fo sse  su p e ­
rior a doze  k i lom etros ,  fo s s e m ,  duas a 
duas, reg idas por professor  am bulante ,  
attenta  a falta de pro fe sso res  habilitados  
e a e co n o m ia  que  disto resultaria para o 

Estado.
A instrucçào publica não d ev e  limitar-  

se  ás c idades e v i l las ,  d e v e  penetrar  na  
roça  cujas p op u lações  formam  a en o r m is -  
sim a  p orcen tagem  a e g r a  dos que não sa­
b e m  ler.

R esta  á cam ara envidar  e s fo rço s  para 
que,  desta  v e z ,  se jam  aquellas  m edidas  
um a realidade.

S E S S Ã O  D O  J U R Y
P elo  m er it is s im o  sr.  dr. ju iz  de direito  

desta com arca  foi des ig n a d o  o dia 10 de  
j u n h o  proxim o vindouro  para a insta l lação  
da 2a se ssã o  do tribunal do jury, na qual 
d ev e rá  ser  ju lgado o réu affiançado F ia n -  
c is co  Bauer.

D E S C A R R I L A M E N T O
Quinta-fe ira ultima um trem espec ia l  

de cargas, que  seg u ia  á P iracicaba, ao 
c h e g a r e m  Monte Mór, por d escu ido  do 
m achin is ta  descarrilou na chave  de Mon- 
te-Mór, causando um a dem ora na marcha  
d o  trem ex p r es so  de S. P edro ,  chegando  
e s t e  em  Jundiahy ás 7 ,4 0  da tarde.

Os passageiros  segu iram  á S .  Paulo pelo  
ult im o trem da Ingleza ,  q ue  esperou  a c h e ­
gada do da Ytuana.

F A L L E C I M E N T O

F alleceu  nesta  cidade o neg o c ia n te  sr. 
V icente  de Alm eida Garrett, pae do sr. 
Fran cisco  M. Garrett, em pregado na a g e n ­
cia do correio ,  e irmão do sr. t e n e n t e - c o ­
ronel  J. A. Garrett.

Era o finado de nacionalidade  portugue-  
za, e ,  tendo v indo ao Brazil,  aqui se  esta  
b e lec eu  e const i tu iu  lam ilia .  Cultivando a 
m usica ,  fez parte de d iversas  corporações  
m u s ic a e s .

A’ familia  n o s so s  pezaraes.

T e legrapham  de F lor ianopol is  com m u-  
nicando que o c h e fe  federalista Cordova  
a p r e se n to u -seá s  auctor idades,  declarando  
que todos os outros c h e fe s  ca th a r in en se s  
e s ta v a m d isp o s to s  a fa z er  o m e sm o  em b e ­
nefício da paz do Estado.

B A N D O  P R E C A T O R I O

Na ultima quinta-fe ira  uma co m m issã o  
com posta  das e x m a s .  sras.  dd. Ju l ie ta  Car­
neiro, Narciza A n es ia  da Costa, C le m e n t i ­
na P ere ira  M endes,  Maria E m ilia  Pereira  
M endes,  Alzira Lobo e  Carlota O liv ia B u e  
no N egre iros ,  acom panhada de um a ban 
da de m usica ,  sahiu á rua angariar don a­
tivos para as fe st iv idades  do m ez de Ma 
ria na matriz, r en dendo  a co llecta  a q u a n -  
tia de 308 $ 8 6 0 .

R O U B O

N ’um dos di*s da sem a n a  próxim a pas­
sada a exm a .  sr a. d. G ertrudes Thereza  
de Almeida foi i c t im a  de um gatuno que  
lhe  roubou um r e lo g io  de prata dourada  
que estava junto  à  cabece ira  de seu  leito,  
p reva lecend o-se  o m e sm o  da a u sen c ia  da- 
quella  senh ora  para praticar o roubo.

F E S T A  D O  D I V I N O

De hoje até do m in g o  estará aberto  o 
Im perio  do D iv ino  no predio n. 7 da rua 
do Carmo á co n cu rren c ia  dos d ev o to s .

Sabbado haverá distr ibuição de carne  e 
jantar aos pobres ,  entrada dos carros ao  
m eio-dia ,  retreita á n o i te ,  etc.

E’ fe s te iro  o sr. Antonio  F ranklin  de  
Toledo.

N O M E A Ç Ã O

0  professorjaorm alista  major F ran cisco  
Pedro do Canto, que  aqui e s te v e  ha dias  
em  visitas e sc h o la re s ,  foi nom eado  d ire ­
ctor do grupo escho lar  de Igu ape ,  não se  
realisando, portanto,  o C onsta  que  dem os  
sobre  sua nom eação  para dirigir um dos  
grupos e sc h o la re s  desta  c idade.

C O M P A N H I A  E Q Ü E S T R E

Acha-se  nesta  cidade a com panhia  e q ü e s ­
tre e gym nastica  dirigida pe lo  co n h e c id o  
e popular artista nacional sr. Manoel Bar-  
c e l in o ,  a qual tem  o seu  pavilhão armado  
no largo do Carmo.

í lo je h a v e r á f u n c ç ã o e  a estréa  dev ia  ter  
se  realisado h o n tem .

C A B R E U V A

P ela  camara ecc le s ia s t ic a  foram lavra­
das prov isões  de ex p o s içã o  do SS .  Sacra-  
m *nto na festa de S. B en ed ic to  e na do 
en cerra m en to  do m ez  m ariano,  am bas era 
Cabreuva.

N A  C I D A D E
Acha-se  entre  nòs ,  d e v e n d o  aqui d e m o ­

rar se  a lgum  tempo, o no sso  conterrâneo  
sr. dr. E ugênio  da F onseca ,  i llustrado ad­
vogado res id en te  em Brotas.

E D I T A E S
Na secção  co m p e te n te  pu b licam os  hoje  

dous ed itaes ,  send o  um do sr. procurador  
da camara, relat ivam ente  ao im posto  que  
d ev em  pagar os srs .  capitalistas e lavrado  
res,  e outro da co nvocação  dos srs .  jura­
dos .  Para e l le s  cham am os a a ttenção dos  
le i tores .

Dous ita lianos ,  Carlos B rusch in i  e  Pom-  
pilio Alessandro, em  S. Carlos do P inhal,  
t iveram uma forte altercação resultando  
dar Bruschini uma bofetada era A le ssa n ­
dro, que rolou por terra. P ouco  depois  
fa l leceu  A lessandro .

M E Z  M A R I A N O
Dar-se-á sabbado proxim o o encerra  

m ento  do m ez mariano na m atriz ,constando  
de m issa  cantada so le m n e  ás 10 horas,  i m ­
pon en te  procissão ás 5 horas da tarde com  
serm ão na entrada pelo  rvd. padre dr. 
Anlon io  José  Ferreira e bença m  do S a n ­
tíssim o Sacram en to .

Á charola de N. S e n h o ra  será carrega  
da por quatro v irg en s  e outras doze  farão  
à m esm a  a guarda de honra.

A ’ M I N H A  M Ã E
Os tépidos raios da aurora n a sce n te ,
Os ternos rum ores  da brisa ruidosa,
Não tém a pureza, não têm  o encanto  
Do m eigo  sem b la n te  da m ãe carinhosa .

O doce  murraurio da linda cascata,
O som  m elod ioso  da harpa harm oniosa ,
Não têm a be l leza ,  não têm a doçura  
Da voz c o m p a ss iv a  da m ãe carinhosa .

A brisa osc i l lan te  nas tardes a m e n a s ,
O rubro clarão da lua saudosa,
Não têm a candura, não têm  a p oesia  
Dos ternos sorr isos  da m ãe  carinhosa .

O canto su a v e  da linda a v es in h a ,
Os tr istes arrulos da rola q u e ix o sa ,
Não têm  a m e ig u ic e ,  não têm  a ternura  
Da lagrima ardente  da m ãe carinhosa .

A luz sc ín t i l lan te  da candida estre l la ,
& vag o  p er fu m e  da flôr o lorosa,
Não são tão su b l im es ,  não têm a doçura  
Do beijo sau doso  da m ãe carinhosa .

Os tr istes  horrores do mar tem p estu o so ,  
Os féros  bram idos da vaga raivosa  
Não têm  o poder, não têm o e m p e n h o  
Da m ãe su pp lica nte ,  da m ãe carinhosa.

Feliz  é a filha q u e ,  lo n g e  do m undo,
Não tem  os prazeres da v ida e n g a n o s a ;
Mas póde co n te n te  fruir as de lic ias  
Dos puros d e sv e lo s  da m ãe  car inhosa .

* * *

J U L G A M E N T O
Em se ssã o  do Tribunal da R e lação  fo ­

ram proferidos ,  en tre  outros,  os s e g u in ­
tes ju lg a m en to s  :

R ecu rso  c r im e .— 3 33— Ytú— R e co r r en ­
te, Rodrigo B a s to s ;  recorrida, a j u s t i ç a ; 
relator,o  sr .P .L im a  ; ju izes ,  os srs .  F. Al 
v e s e  G. S ara iva .— Julgou  se  por se n ten ça  
a d e s is tê n c ia  do r e c o rr en te ;  u n a n im e ­
m ente.

Appellação c r im e .— 5 1 1 .— Ytú.— Appel  
lante ,  V icen te  do Patrocínio  M oraes;  ap-  
lada, a ju s t iç a ;  relator,  o sr. F. A l v e s ; 
rev iso r es ,  os  srs .  C. Saraiva e P. L im a.—  
C o n v er teu -se  o ju lgam ento  em  d i l igen  
c ia ;  u n a n im em e n te .

D R .  A S S I S  B R A Z I L
E ste  d ist in cto  r ep ub lican o ,  ha pouco  no 

m eado  m in istro  p len ipotenc iar io  do Bra 
zil junto  ao g o v e rn o  de sua m agestade  fi 
de l is s im a  o sr.  d. Carlos I, foi, ao d e s e m ­
barcar em  Lisboa, b r i lh a n tem en te  receb i  
do pela população l isboeta, que dava as 
sim  provas do seu  co n ten ta m en to  por ver  
res tab elec idas  as re lações  de am izade  en 
tre os dous pa izes .

P assou  ante -ho n tem  por es ta  cidade  
com  dest in o  á P ira ssu n u n g a ,  um a banda  
de m u s ica  v inda de P orto -F el iz .

A F A M I L IA
Na senda arida e dilficil de uma propa  

ganda, com o esta,  que  faz ob jec t ivo  d ’A 
Fam il ia ,  ás v e ze s  a m aior pertinacia  a v e n ­
cer  é  a pertinacia  daque l las  p e sso a s  a 
qu em  aproveita  o todo adquirido.

As m u lh e r e s ,  com o eu ,  na sua m ór par­
te, são exactaraen ie  as qu e  não q u erem  
cousa  a lgum a a lém  do estado  ac lua l,  p r e ­
cário e  vexatorio ,  de no ssa  educação  e  d i­
re itos .

E sem  duvida a falta de ed u ca çã o  social  
verdadeira  a principal causa  d e s te  m o n ­

stru o so  f a d o .

Além  d isso ,  o prejuízo  natural das or 
ga n isa çõ es  precarias,  a c tu a n d o so b r e  o e s -  
pirito das ind iv idu a lidad es ,  d e te r m in a u m a  
e sp e c ie  de tem or, que  dá corpo a reacção  
mais p o d o r o s a q u e  dar s e  pód e .

A ssim  a c o n te ce u  que os m aiores  inirai 
gos  das propagandas l ib err im as d o s e s c r a  
vos  foram  e l l e s  m esm o s .

Na A m erica  do Norte,  o g r o sso  do e x e r  
cito e scrav ista  era form ado d a q u e l l e s m e s l  
m os por q u em  os s e u s  contrários v inh a m  
depôr  a vida no fero  c am po de batalha !
O q u e  tudo expr im e  que a t jran n ia ,  o p r e ­
co n ce i to ,  e todos os v e x a m e s  que actnam  
sobre  o esp ir ito  das v ic t im as a e i t a s  m ais  
aniquilam  do que a v i lan ia  dos a lgozes .

Rara é a m ulher  brazile ira que  não j u l ­
gue  ser  a e scrav idão  dourada a m e lh o r  
fe lic idade  deste  m undo 1 

Se r  l i v r e ! para que  ?

A l iberdade é um fardo : é  a obrigação  
o trabalho;  é  a responsabi l id ade  e a

lucta 1

Como se  não fo sse  por i s so  m e sm o  que  
a l iberdade se  torna mais bella ,  mais  se  
ductora e  digna de esp ír itos for tes .

Triste estado  a que v o lu n ta r ia m en te  nos  
r es ign am os  1 

Em parte so m o s  nós culpadas de s<ft. 
m o s c o n s id e r a d a s a s s i m : s e r e s in f e r io r e s ,  
creaturas sem  m issã o  d ir igen te .

E be l l i s s im a ,  e edificante  a h i s t o r ia d a s  
m u lh eres  ce leb re s  em  todas as épocas  1 

A m ulher ,  que  c o m a  tribu das A m a z o ­
nas,  na  Asia Menor, nos  pr im it ivos  t e m ­
pos, fazia  prodígios de bravura, v e n c ia  
ex erc i to s ,  su bju gava  povos  e que  ainda  
em n o sso s  dias fez ,  com o Annita  Garibal-  
di,  a intrépida brazile ira,  a cam panha da  
Unificação da íta lia ,  a m u lh e r  uão é,  não  
póde ser  in fer ior  ao h o m e m .

E prec iso  qu e  as m u lh e r e s ,  c o m o  eu ,  
co n v e n ç a m -s e  de que  a nossa  m issã o  n a 
soc ied ade  não é  a de ornato  de sala,  e  s im  
a de e d u c a d o r a sd e fu tu r o s  c idadãos, aquel-  
les  que terão de dir igir  es ta  grande n a ­
ção, que  m aior ser ia  se  h o u v e s s e m  m ã e s  
que so u b e ss e m  educar  se u s  f ilhos 1

N apoleão  foi grande ,  e ,  quando lh e  f e ­
licitavam por um acto  hero ico ,  r e s p o n ­
d i a : «D ev o  a m in h a  m ãe ,  foi e l la  q u em  
m e e n s in o u  a ser  nob re ,  gra nde  e v a lo ro ­
so .»

(D’A F a tn ü ia . )

JO S E P H 1 N A  DE A Z E V E D O .

E N F E R M O
T em  estado  g ra v em e n te  e n fe rm o  e guar* 

dando o leito o antigo  e con ce itu a d o  n e g o ­
ciante  sr. João Garcia de Mello.

E’ seu  m ed ico  a ss is ten te  o sr.  dr. Cesa* 
rio de Freitas .
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Já c h e g o u  110 Rio o sr .  'Chumaz R ib rei 
ro, o prim eiro  m inistro  p ie n ip o te n c P a n o  
porluguez  nom eado d ep o is  do realair .ento  
das re lações  d ip lom áticas  c-.m o  ve lh o  

reino .
0  novo rep resen ta nte  do Portu ga l  teva  

grande retsepçào.

« \  M f M I A  MAE»
Com e ste  titulo damos hoje iu se r ç á u e m  

nossas  co lu m n a s  a uma poesia  escripta  
por uma no ssa  conterrânea ,  e q u e  nos foi 
g ‘n t i lm en le  o í íercc ida .

J l  Í J O  H IE D K L
Suicid.»’,] se  em S. Paulo, com um tiro 

de r e v o h e r ,  o d i> tincliss im o m oço cujo  
no m e  en c im a  estas linhas.

A noticia do tr iste  a co n tec im en to  correu  
ve loz  por toda a cidade surprehenderido  e 
e n c h e n d o  de dôr a todos que o conhec iam

Dotado de talento robusto, R iedel col 
laborou em varms jornaes  e fui na Gazeta  
do Poco,  no tempo em  que esta  folha v e s ­
pertina pertenceu ao sr. dr. Pedro Fernan­
do Paes de Barros ,  um dos com panheiros  
de Julio Ribeiro.

Logo no c o m eço  ila revolução  do su 
seg u iu  e l l e ,  que sem pre  fôra republicano  
in trans igente ,  a a l is tar-se  nas lileiras das  
tropas legaes ,  e taes foram os serv iços  
que prestou que o g o v ern o  o distinguiu  
com as honras de major.

Contava apenas 28 a nn os  do ed a d e .

M I S S A
Amanhã, na og-e ja  da matriz, será re 

zada uma m issa  por alma do sr  Vicente  
de Alm eida Garrett.

Em Jabotic.tb.il dons italianos tentaram  
contra * vida do de legado de policia, ¿r. 
coronel  José  Manoel Vaz de S im p a io .  lio 
m eio  g era lm en te  hem quis lo .  0  povo ,  in­
dignado,  quiz lyncha! os.

Consta nos que urna co m m issà o  de ita­
l ianos aqui r es id en tes  trata dt> prom over  
este  ann o  pom posas festas em honra a X 
S . do Carmo, que lerào logar no proxim o  
m ez de ju lho

R enunciaram  os cargo* de depufiido es  
tadoal os drs. .Mello Peixoto  e Fmnr.is«-( 
X a v ier  Pa.< de Barros, e-oe por ler sido  
e le i to  d put i.'o fe.leral e a qn e l lc  n o m e a ­
do secretario  da justiça.

Já chegou  no Rio o dr. Gabriel Piza,  
que e x erceu  com brilhantism o o e sp in h o ­
so cargo de n o - s o  ministro junto  ao gc- 
vern o  franc^z.

D. C en o v ev a  de Aguiar Souza  e o sr. 
José  Augusto  da Fonseca  solicitaram pas­
sagem  de suas fazendas do m unic íp io  de 
Capivary para o de Piracicaba.

Naufragou o vapor hespanhol C ra o in a , 
perece  ri Io 168 pessoas .

0  senador  Paula Souza d ev e  segu ir  hoje  
para o Rio a tomar parte, no Congresso .

mento correcto  das forças  que  concorre  
ram com louvável  promptidao para r e s ta u ­
ração da ordem e da d isc ip l ina  na Escola  
Milita»*, cum prindo a s ó r d e n s e  in strucções  
receb idas com  íirmeza, subordinação  e s e ­
veridade ex em p la r es ,  que  contrastaram  
com os actos de turbulencia  e in su b o r d i­
nação de que  ainda foram te s tem u n h a s  e 
anniquilaram -se su g g es tõ es  com  que foi 
posta em  prova a sua lealdade  e obedien  
cia, por parte dos a lum nos mais insp ira ­
dos e esq u ec id o s  das honrosas  tradições  
|i ie  d e yiam zelar e realçar.

E -m e muito grato dar publico  e s o l e m ­
ne tes tem u nh o  de fidelidade u n a n im e  m an­
tida pelos corpos de guarnição desta  eida  
de, qu§ mais uma vez ,  com o r ep re se n ta n ­
te do nosso  p o tr io t ic o ex e r c i to ,d er a m  pro­
vas de sua lealdade e ded icação  á R e p u ­
blica e aos se u s  legít im os r ep resen ta n tes .

Estes su c c e s so s  da Escola  Militar d e ter ­
minaram o aditam ento da abertura das a u ­
las para 1 do corrente  m ez.

R e f o r m a s  m i l i t a r e s
As reformas fe itas nas esco las  m ilitares  

não têm correspondido  aos intuitos dos  
seus  atictores. A revisão dos respect ivos  
regu lam entos  é ,  pois, raed id aacon se lh ada  
pela ex p er ien c ia .  À Constituição obriga  
todo o brazileiro ao serv iço  militar em de  
feza da patria o d e  suas in st i tu içõ es ,  mas  
aboliu o recrutam ento forçado e d e te rm i­
nou q u e o  exerc ito  e armada se  constituam  
pelo voluntariado sem  premio e em  falta 
deste  pelo sorteio  prev iam ente  organiza­
do, isso  por m eio  de c o n t in g e n te s  que  os  
estados e o distr icto federal  são obrigados  
a fornecer  an n u a lm en te .  de conform idade  
com  a lei de fixações de forças.  Está ve  
rifleado pela e x p e r ie n c ia q u e  o v o lun tar ia ­
do não o íferece  os co n t in g e n te s  n e c e s s á ­
rios para com pletar  o e ífect ivo  do exerci  
to e  da armada, fixados por le is ,  e preen  
cher  os se u s  c laros.  A ctualm ente  muitos  
corpos estão com  o nu m ero  de suas pra 
ças reduzido á m etade e a m enos ainda,  
send o  que o batalhão de infantería  apenas  
tem 71. Isto dem onstra  a urgencia  da lei 
regulando o sorteio ,  áe  m odo a ser prati­
cam en te  efiicaz para satisfazer  a provisão  
do leg is lador  const i tu inte  e e s tabe lecen do  
providenc ias  que habilitem  o g overn o  a 
elevar,  com a neeessa r ia  rapidez, o eíle- 
ctivo dos corpos do ex erc ito  o da armada  
nos casos  em  que para isso  e s t iv er  devi  
dam ente  auctor isado. Cumpre completar  
as reform as iniciadas em  1883 afim de re 
gularisar a adm inistração militar, de ac 
cordo com os procesos  da s c ien c ia  e com  
o actual reg im en dem ocrático .  A’ reorga  
nisação do e x erc i to ,  á creação dos distri-  
ctos militares d e v e m  seguir -se  outras re 
formas necessár ias ,  taes coino : a <U re­
partição do ajudante genera!,  que deve ser  
convertida  em  repartição do che fe  do es  
lado maior genera l  do exerc ito ,  com  at- 
tr ib u ijões  bem def in idas;  a do quartel-  
m estre  genera l;  a da in tendenc ia  e  da s e ­
cretaria da guerra.

D iversos  serv iços  foi ¡ira in iciados pelo  
m inisterio  da guerra, taes com o : a rec-rn 
strucção e arm am ento  das fortale­
zas e construcção  de d iversos  wdiimios 
para hospital, quartel e dep.isito de muni  
ções .  Os créditos conced id os  j n n  alguns  
d e ss e s  serviço« ficaram encerra los cmn o 
e x erc íc io  do 189*; por isso  novos c r é d i ­
tos são n ecessá r io s  para a c o n s tn ic ç ã o d a s  
sas obras que são ind isp en sá v e is  e iirg-m 
tes.

M a r i n h a

À revolta que com eçou  em 6 de s e t e m ­
bro de 1893, no porto do Rio de Janeiro*  
si trouxe  funestas  c o n seq ü ên c ia s  para a 
nação em  geral,  mais do que a tudo pre­
judicou os serv iços  d e p e n d e n t e s d o m in is  
terio da marinha, cujas repartições fica­
ram desorganisadas ,  cujos corpos foram  
disso lv idos  e cujo material foi consum ido  
ou estragado ora pelos revoltosos  era pe 
las n eces s id a d e s  da defeza .  0  que é pre­
c iso ,  pois, fazer em favor deste  im portan­
te ramo do serv iço  nacional,  c o n s is te  em  
nada m onos do que na reorganisação total 
da m arinha, para a qual será necessário  
grave d isp en dio ,  com o em  deta lhe  pode-  
reis exam in ar  no respect iv o  relatorio. Si 
antes dos a c o n te c im en to s  de setem bro  
nosso  material f luetuante era insuíTioiente  

do e insultado pelos a lu m n o s ,  retirou-se  e | para a defeza do e x ten so  litoral marítimo  
v e io  co inm unicar  ¿o g o v ern o  tão g r a v e s ; da União, ac tua lm ente  póde-se  affirmar 
o c co rren r ia s ,  e .  voltando logo depo is  á que no sso  poder naval d im inuiu  conside  
escoba, acom panhado de força necessa r ia  rave lm en te .  Dos n o sso s  vasos  de guerra  
e dev id a m en te  auctorisado, dou baixa aos a lguns perderam -se de todo, outros care  
alum nos-praçn s qun ali se  achavam  e d e s -  cem  de concertos  radicaos, send o  que os 
l igou os officiaes que foram distribuid»»* navios com prados em 1893 e 1894 não pos- 
p e lo s  corpos do exercito* trancadas as res- su em  as co n d içõ es  n e c essá r ia s  para vasos

p ec t iv a s  matriculas Essas providencias de guerra. Em nuveuibro  do mino passa-  
íoram  ex ig idas pela gravidade das c ircum - do contractou o g o v e rn o  do meu antéeos*  
stancias a bem tia ordem  e tranqü il idad e ,  sor a construcção  de 3 cruzador cem  a 
publicas «: e m  desa l íron ta  d a d isc ip l in a m i  ; casa Ir m str o n g  AJitchell A Com;).,  de 2 
litar e do prestigio da leg it im a auctorida- \ encouraçados guarda-costas  coin a Com pa­
lé.  R efer indo estas g raves  occorrenc ias .  
satisfaço o dev er  de salientar  o procedi

s u a
iohre o

M e n s a g e m
E n v i a d a  pelo*4i*. p r e s i d e n t e  cia R e ­

p u b l i c a  a<* C e u i r j r e s t o  N a c i o n a l

Srs .  m em b ro s  do C on gresso  Nacional.

(C on tinu arão)

I s so ,  porém , de nada valeu , pois a o s t -  
h ir d a  escola ,  em  seguida ,  foi n o v a m en te  
o com m andante  victima de mais estrepí  
tosa v »ia, e ainda no dia se g u in te ,  15 de  
m arro,  ao entro* na e sco la ,  encontrou  os  
a lum no s ,  então officiaes e praças, em  e s ­
tado de com pleta  insubordinação, dando  
grilos o f fen s iv es  a e l le  e ao g overn o ,  e x e ­
cutando um plano prev iam ente  co m b in a ­
do. 0  c om m an dan te ,  a ss im  descons idera-

nhia Forges & Chantiers de la Medilerra  
née ,  e de 3 caça torpedos com  o e s t a b e le ­
c im ento  d enom inad o  G erm a in ,  navios e s ­
tes quo d e v e m  estar promplo* em  1898.  
Além destes ,  será  n e cessá r io  a inda fazer  
acquísiçào de outros ,  de m odo que nossa  
patria liqüe dotada de um a esquadra  que  
corresponda ás tradições g loriosas da n o s ­
sa marinha. F in a lm en te ,  no que  se  refere  
á urlilheria e a rm a m en to  de mão, a m a r i ­
nha de guêrra  rec lam a m e lh o ra m en to s .  As 
fortalezas das i lhas de Vil legaignon « d a s  
Lobras, com o sa b e is ,  passaram  de novo a 
pertencer  á m arinha ,  para cujo serv iço  
ellas eram  a b so lu ta m en te  neces sá r ia s ,  
porque n e l la s  e x is tem  d ep en d en c ía s  ne  
cessarias da armada. Os grandes estragos  
que so íferam  e ssa s  fortalezas e x ig e m  obras  
cuja construcção  importará em  avultada  
quantia.

À transferenc ia  do arsenal de m arinha  
desta capital para outro qualquer ponto é  
hoje prov idenc ia  reconh ec id a  com o de ab 
soluta  c o n v e n iên c ia .  A l im itad íss im a  area  
de que  d ispõe  e  que im pede  dar-se o p r e ­
ciso  d ese n v o lv im en to  a a lgum as das suas  
officinas, o sua  pos ição  tão pouco  e s tra té ­
gica que perm itte  ser  fac i lm en te  b o m b a r ­
deado im põe e s sa  m edida, havendo a p e ­
nas d iv erg ên c ia  de o p in iõ es  quanto á e s ­
colha de local. Não tendo sido por vósap-  
provada a proposta do poder e x ecu t iv o ,  
que m andou, r e u n ir e m  um só e s ta b e lec i ­
m ento as e sc o la s  Naval e Militar, e ha­
vendo cessa d o  os m ot iv o s  que  d e term in a ­
ram o decreto  de 1 3 de dezem bro de 1893,  
foi a Escola Naval reaberta pelo decreto  
n. 1926, de 27 de dezenabro do anno pas­
sado, e ,  logo q u e  e s t iv er em  term inados  
os reparos que  estão send o  feito nos  e d i ­
fícios da Ilha das Enxadas,  com eçarão  a 
funccionar  as aulas.

Os prejuízos m ater iaes  soffridos pela  
Escola foram avultados ,  de sorte  que para 
restaurar o e s ta b e lec im e n to  ás suas c o n ­
d ições  an ter iores  será n e ces sá r io  grande  
esforço  e ainda maior d isp en d iô  de d inhei-  
ros.

Àttendendo á ne c es s id a d e  de p reen ch er  
os claros e x is te n te s  na c lasse  dos s e g u n ­
do ten en tes ,  acredito ser  de c o n v e n iê n c ia  
reduzir  por e m q u a n lq o  curso ,  dando-lhe  
um cunho mais pratico.

E’ c o n v e n ien te  su bm etter  á v o ssa  c o n ­
sideração a n ecess id a d e  de alterar-se  o d e ­
creto  n. 108, de 20 de dezem b ro  de 1889,  
na parte que  se  refere  ás quotas de soldo  
por ann o  de s e r v iç o q u e  a lém  de *25 ou  
20, contam os officiaes da armada na oc- 
c a s i io  de se  reform arem  C om prehende  
se  que  se m e lh a n te  favor t iv e s se  sido c o n ­
cedido á qu el les  que  são obrigados a se  
reformar ou por terem a lt ing ido  a edade,  
l imite ou incapacidade ph ys ica ,  verif ica­
da em  i n s p e c ç ã ) de  saudo, m en o s ,  porém,  
áqu el les  que,  ain la f o r t e s ,  em  co n d iç õ es  
do poderem  continuar  a prestar serv iço s  
á patria, buscam  vo lun tar iam en te  na r e ­
forma um repouso de que ainda não ca­
r ec em .

Essas v antagens  têm tido com o r e su l ­
tado o cresp im ento  ex lra jrd in a r io  dos  
quadros dos reform ados da armada. Igual  
alteração d e v e . s e r  feita n.o decre to  n. 336  
A, de 16 de abril de 1890, que e s ta b e lec eu  
a reforma com pulsór ia  dos officiaes dos  
corpos de saude ,  rle m ach inas  e de com  
m issar ios .  A reunião  das leis n. 247 e 
249, do 15 e 13 de dezem b ro  d o a n n o p a s*  
sado, ,aq:ie!la que- m andou equiparar as 
gratif icações dos officiaes da armada e 
c la s se s  annnxas ás que percebem  os offi­
ciaes do ex er c i to ,  e  esta  q ue  a ugm entou  
e eq u ip iro u  os v e n c im e n to s  dos ope iar ios  
e e m pregad os  c iv is  dos a r se n a e s  de guer  
ra e marinha apresen tam , com o vere is  na 
detalhada ex p o s içã o  feita no relatorio do 
m inistro  da m arinha, grandes difficuida­
dos na pratica, pela diversidade*de func-  
çõos e c o m m issò es  cujas gratifições a lei 
mandou equiparar. C h a m o p a r a es se s  p o n ­
tos v o ssa  esc la rec ida  a itenção .

As ultim as reform as qu esoffreram  as r e ­
partições do m arinha ,  si em parle sa n a ­
ram alguns dos in c o n v e n ie n te s  que a p r e ­
sentaram  os reg u la m en to s  anter iores ,  nora 
sem p re  o b ed ecera m  ao pen sa m en to  de 
tornar m en o s  m oroso  o ex p e d ien te ,  cen- 

: tralisando qu a n to p o ss iv c l  o serv iço .  Con­
viria que  fo sse  o g overn o  auctorisado,  
pois,  a organisar  sem  aug m en to  d e d e s p e -  
za a secre tar ia  de estado dos n e g o c io s  da 
m arinha e a s  repartições a n n ex a s .  de ac- 
córdo com o plano exposto  em relatorio  
do respect ivo  m in istér io .

I n d u s t r i a  e  v i a ç à o

O decreto  n.  109, de 14 de outubro de 
1892, fixando os ca os de com petênc ias  
dos poderes federaes  e e íta d o s  para re

sol verem sobre  o res ta b e le c im e n to  das  
vias de com in unicaçáo  fluviaes e te r r e s ­
tres n«'i*essii:i sei* com pletado  com a ado- 
pção do plano geral de viaçào da Reou-  
blica.

Essa m edida vae se  tornando u rgente  
em  vista da expansão  que tom i nos e s ta ­
dos a resp e c t iv a  viaçào ferrea  e para que  
possam, ser  haririonicos os planos adopta-  
dos .

Para boa e x ec u ç ã o  do que fôr d e l ib era ­
do torna-se  e g u a h n e i i te  n e ces sá r io  que  
seja  la m b em  votada a lei fixando as n o r ­
mas que d ev em  reger  ás c o n c e s s õ e s  a fa­
zer e os c o n v ê n io s  de que cogita  a citada  
lei (1«3 14 de outubro Apezar do grande e 
p a tn o lico  im pulso  quo ás em  prezas parti- 
cu a,ivs deu o g overn o  provisor io ,  libera-  
lisan Io favores avaliado*  e e x c e p c io n a e s  
quo porrnittiarn o seu  com pleto  d e s e n v o l ­
v im en to ,  poucos foram os que  não incor  
reram e m  caducidade,  do accôrdo  com os 
resp ect iv o s  contractos .  O c o n g r e s so  n a ­
cional  espaçou  os prazos de a lgun s ,  fican  
do outros caducos.

O serv iço  de construcção  das estradas  
de ferro custeadas  pelo g o v e rn o  federal  
vae c o rr esp o n d e n d o  aos sacrif ícios pecu  
niari »s que im põem .

A n e c e s s id a d e  de a u g m e n ta r  as vias de  
com niunicaçã')  e de transporte  o de e s t i ­
m ular o pov o a m ento  e ut i l isação  do solo  
nos c .conse lha a d e se n v o lv e r  a rede  de  
viaçà » ferrea da R epublica ,  bem  com o a 
attend'».r ao se rv iço  de im m ig r a çã o ,  que  
durai te  o ann o  passado Leve p e q u en o  m o ­
v im e n t o .

( Do  E s t a d o ) .
P r u d e n t e  de  M o r a e s .

Coti.ltnútt

Oh o m n i b i i s  r e b u s
CHARADAS

2 —11 O fim da c o r d a e  o pr inc ip io  do lio  
m em  h acto d e s p r e z ív e l .

1— 2 O nu m ero  e as f lôreserab a lsam am  
a a tm o sp h e ra .

1— 2 No tribunal o offlcial dec la m a  em  
voz a lia .

2 — 2 Este  n o m e  no  mar d e ix a  p e n e tra r  
a luz.

2 — 2 Na cadea e ao  cam po dá flòres co  
m o a roseira .

1 — 1 — 2 O n u m ero  e  outro nu m ero  no  
co rre ia  tira.o se i lo .

2 — 2 E’ justo e não é pob re  a qu e  a es  
tudou.

3 — l E’ llór de licada  que  faz chorar  o 
profanador.

3 — I E o s ignal  na m usica  que divide- 
esta charada.

I —  l — 2 E’ grande  o s o b r e n o m e  de ura 
l ibertador e  fresco  vegeta l .

Eu piso ua terra— I 
E gyro no a r ; — 2 
Mas tenho m eu leito  
No fundo do mar.

Derifrações das ultim as charadas : P a t-  
m a to a d a , P a la t i n a , Sens ive lm ente ,  P anni-  
nho, D escor t ina , P i o l o ,  C r a v a r ia ,  Descrê,  
C a oa t in a ,  R e ta g u a rd a ,  S o ta ven to ,  S o v a d o y 
Bosta to.

Posto quo as charadas sa h is se m  trun­
cadas ainda ass im  foram decifradas  p o r  
Luiz de C. Penteado (que póde mandar  
buscar o prêm io) e Chico Coret.

Para o prim eiro  decifrador de hoje um  
volum e to D erradeiro  A m o r ,  de G. O hn eL

** *

O TRABALHO DE TODOS. OS D IAS

Vivia em outro tempo um f r a d e q u e  to­
das as noites  se  q u e ixava  da fadiga do» dia»

—  Qual é a causa de v o ssa s  q u e i x a s ?  
lhe  perguntou uma v e z  o a bh ade .  Què  
trabalho então tens que ass im  vos faz las­
tim ar?

— Ah l r espond eu  o frade, é nm traba­
lho para o qual não bastaria todas as mi-  
nhns forças si a graça de Deus m e  não  
viesso  for ta lecer;  len h o  dois f a h õ e s  que  
alim entar ,  duas lebres  qne  segurar , dois  
gaviõo* que adestrar, um dragão que  v e n ­
cer, um leão que  com bater  e um e n f e r m a  * 
que cuidar.

— Que loucura l rep licou o abhade..
—  Não é loucura, respe itáve l  afijbade ,- 

o que vos digo é certo. Os dois fa lcõ e s  sa a  
os m eu s  o lhos ,  dos quaes  te n h o  q u e  c u i ­
dar para que se  fech em  com  ancia  sobre  
cousas  que desafiariam a m in h a  alma. As 
duas lebres são os m eu s  pós, que  preciso» 
conter para que não se  lancem  no caminho«  
do peccado.  Os dois g av iões  são minhas.



Idade de Ytú
<W B F " M,g g !gL i  j j  .........  —
m ãos,  q a e  tenho do sa je i ta l-a s  ao traba­
lho .  O dragão é rainha l in g u a ,  qu e  tora 
n e c e s s id a d e  de e star  c o n s ta n te m e n te  pre 
sa. O leão é o raeu coração,  cora o qual 
tenho  de c o m b a ter  p er p e tu a m en te .  E o 
e n fe rm o  é  o raeu corpo,  q u e  ora tem ca 
lor ora tem frio; uma vez  fo m e  e oulra  
v ez  sed e ,  e qu e  e x ig e  se m p r e  a lg um  cui 
dado. Tudo isto ó um a fadiga continua .

— Oxalá, e x c la m o u  o abbade,  que  todos  
to m a ssem  sobre  e s s e  trabalho e se  fatl- 
g a ssem  a ss im  todos os d ias.

E D 1 T A E S
F rederico  Jo sé  de M oraes, procurador da 

Camara M unicipal d esta  c id ade ,  etc .
Faz sab er ,  de ordem  do dr. in te n d e n te  

m unic ipa l ,  a todas os que  o p resen te  e d i ­
tal v irem ,  que  foi organisada ,  na fôrma  
das posturas,  a relação  definitiva d os  ca  
pitalistas,  lavradores  de a ssuoar  e  de café  
e fabricantes de a guardente  que  têm  de  
concorrer  com  os r e s p e c t iv o s  im postos  
no corrente  ex er c íc io .

E X E R C Í C I O  D E  1 8 9 5

RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS, LAVRA­
DORES DE A S S U f A R .C A F E ’ E AGUAR  
DENTE.

C A P I T A L I S T A S

Excedente  a  200:000%
Barão do I t a h y m ....................................
Dr. F rancisco  E. da F. P a c h e c o . . .
Dr. José  de Paula  L e ite  de Barros
João Baixista P a ch ec o  J o r d ã o ____
Joaquim  Elias P a c h e c o  J o r d ã o . . .  
F ran cisco  de Paula  Leite  Camargo  
D. A n to n ia d e  M esquita S a m p a io . .
M anoel R od rigues  de A r ru d a ..........

De 400:000% a  200:000%
Evaristo  Galvão de A lm e id a . .
A ntonio  Leite  de S a m p a i o . . .
F ran cisco  de Paula  Leite  de Barros  

De 50:000% a  400:000%

Joaquim  de A lm eida  M attos   48 $

v

120 $
120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$

9 6$
96 $
9 6$

J o sé  Galvão de A lm e id a .....................  48$
J o sé  E lias de A ss is  P a c h e c o   48$
D. Anna Eufrosina Pere ira  M endes 48$
D. Brazilia  de Camargo F o n s e c a . . 48$
D. Maria Barbara de V a sco n ce l lo s  48 $
D. T hereza  de A lm eida  T a q u e s . . .  48 $

De 20:000% a  50:000%

D. Antonia Elydia G alvão .................. 24 $
D. Anna G abriella  P ere ira  M endes 24$
D. Carolina Amalia G a lv ã o ................  2 4$
D .  T hereza  G de A. F o n s e c a   24 $
Joã o  H en r iqu e  da Silva  C a stro . . . .  2 4$
M anoel  Constantino  da S .  N o v a e s .  24 $
M anoel Joaquim  da S i l v a ................... 2 4$
D. F rancisca  de A lm eida  L e i t e . . . .  24$

De 40:000% a  20:000%

J o sé  de Souza  Lobo G u im a r ã e s . . .  12$
Salvador  F e l i s o l la .................................. 12$
J o sé  Luiz da S o u z a ...............................  12$
D. Maria U m b e l in a  K ie h l ..................  12$
D. Maria da A. F. G u im a rã e s   12$
D. Maria Hyppolita P. M e n d e s . . .  12$
D. F rederica  Joann a  S t r e ib   12$
F ra n c isco  F e l i so l la ...............................  1 2$

LA V RAD O RES I E  A SS U CA R

K ilos

F e l ip p e  Corrêa L e i t e   15 ,000

Im p.
40$
16$Luiz Gonzaga da F o n s e c a .  6 ,000

J o sé  Groffi.................................  3 .000  8$
Fel ic io  Escálate  A I r m ã o . . 3 ,000  8$
B ergam in i  A n ton io   2 ,2 5 0  6$
V ictorino  S a lv a d o r   2 ,250  6$
Manoel de Barros C astanho 1 ,500 4$
Abrahão L incoln  de Barros 1 ,500  4$

LA V RAD O RES D I  CAFE

L. F o n se c a  A F i l h o s .............
A n to n io d ’Alm eida  Sam paio  
Antonio  de Paula A Irm ão .  
Dr. João T. de Mello Alves  
Dr. Virgilio  A. de Araújo.
F el ippe  Corréa L e i t e ..........
João B. C. de S a m p a io ------
Fran cisco  de P. L. Camargo  
Joaquim  d’Alm eida Mattos. 
João d’Almeida P. Ju n io r .  
Jo a qu im  X. da S i l v e i r a . . . .  
Indalec io  de C. P en tea d o .  
Joaqu im  G. de F. Pacheco.  
Joaqu im  M. P. da F o n seca .  
Dr. Cesario G. de F re itas .  
J o sé  Galvão de A l m e i d a . . . 
João  de A lm eida  P r a d o . . .  
M anoel F. d’Àlm eida Prado 
A n ton io  G. de A. Sobrinho  
P aulino  P ach eco  A Irm ão.
Joaquim  R. de B a r r o s ------
J o sé  Galvão Paes de Barros
T oledo  A Nardy.......................
João Martins de M ello ------
João B. P ach eco  J o r d ã o . . .  
J o sé  R. da S ilve ira  Moraes  
Roberto  A Sa v i o l a . . . . . . .

120 ,000  320 $  
7 5 ,000  200 $

105 .000
105 .000

90 .000
9 0 .000  

120, OoO
67 .500
60 .000  
60 ,000
45 .000
45 .000
36 .000
31 .500
30 .000
30 .000
30 .000
30 .000  
24 000
22 .500
22 .500
22 .500
18.000
15.000
12.000 
12,000 
12,000

28 0 $
280 $
24 0 $
240 $
320 $
189$
160$
160$
120$
12 0$

96$
84 $

80 $
8 0 $
64$
60 $
60 $
60$
48$
40$
32$
32$
32 $

12 ,000 32$
9,000 2 4 $
7,500 2 0 $
7 ,5 0 0 2 0 $
7.500 20$
7,500 20 $
7,500 20$
7,500 2 0$
7 ,500 2 0 $
6 ,000 16$
6 .000 16$
5,250 14$
4,500 12$
4,500 12$
4.500 12$
4 ,500 12$
4.500 12$
4,500 12$
3 ,0 0 0 8 $
3,000 8 $
3,000 8$
3,000 8$
3 ,0 0 0 8 $

L ourenço  de Moraes Barros  
Luiz A. Acorsi A C o m p . . .
João H. da S i lva  C a s tro . ,
Francisco  P. da S i l v e i r a . .
Olegario Octaviauo O r t i z . .
D. Maria Izabel de Campos  
José  Ferraz de S a m p a i o . . .
Flaquer A R o c h a ....................
M. M a g a lh ã es ..........................
Belarraino R. de S o u z a . . .
Abrahão Lincoln de Barros  
D. Maria da C C a s t a n h o . .
J o sé  de Padua C a s t a n h o . . .
Sebast ião  P o n t e s ..................
M anoel R. da S i lv e i r a ____
João B. de M. S a m p a i o . . .
João Dias A. de Q uadros.  t
Pedro  R. da S i lv e ir a   4 ,500
Joaquim R. da S. J u n i o r . .
Aífonso R. de M oraes..........
Joaquim  d a S i lv e ir a  Moraes  
Joaquim  R. da S i l v e i r a . . .
J o sé  Corrêa L e i t e ..................

F A B R I C A N T E S  D E  A G U A R D E N T E

Excedente de 4 0 0  qu in tos
João R od rigues  de C a m a r g o   2 0 0 $
Carlos T e ixe ira  E n g l e r . . .   200 $

De 2 0 0  a 4 00

Bolarm ino Raym undo de S o u z a . .  100$
Aureliano  A lv es  dos S a n t o s   100$

De 400  a  2 0 0
Luiz Gonzaga da F o n s e c a .......................  5 0 ‘;
Fel ippe  Corrêa L e i t e .................................  5 0 ‘;
Carlos Corrêa de M o ra e s ....................... 50S
Espiridião Nobrega da C ruz  50S
João Carlos de Camargo T e ix e ira .  50i;

De 5 0  a 100
José  de Arruda B o t e lh o ............................ 25 $
J o sé  Antonio  de O liv e ir a .........................  2 5 $
Narciso B u e n o .............................................  2 5 $
Francisco  Antonio  T a v a r e s   2 5$

De 2 0  a 50  

João Baptista P a ch eco  J o r d ã o . . . .  15 $
Manoel de Barros C a s ta n h o   15$

De 40 a 20  
Bergam ini A n to n io ...............

SALTO DB YT U ’

Antonio Paz de Arruda.
Cândido Leite de Barros.
Francisco  Victor de Arruda Castanho.  
Francisco  Corrêa de Alm eida,  
Francisco  de A lm eida  Campos.  
Kvaristo d e G o e s  P a ch ec o .

36 Joaquim  de Campos Monteiro.  

INDAIATUBA  
Alonso Rodrigues  de V ascon ce l los .  
Dom ingos José  Vieira.
Francisco  José  de Araújo.
F rancisco  Schett in i .
Luiz Farias de Alm eida.
Cherubim  de C. Bicudo.

CABREUVA  
Alvaro P ires de Arruda.
Antonio da Natividade Godoy.
Antonio  Ferreira de Mello.
Ir ineu R odrigues  de Arruda.
Joaquim Martins de Mello.

BOLACHAS DO PERES

que se  
n h eiro .

E ’ NO GRANDE ARMAZÉM  

v ende  a n  o k ilo ,  a sa b er :  a di-
3 - 2

J o sé  Groffi
Felicio  E sca la te  A Ir m ã o .............
Victorino Salvador ....................

8$ 
8 $
8$ 
8$

E para que c h e g u e  a notic ia  a todos os  
in teressados ,  lavrei o p r e se n te  edital que  
será publicado pela  im p ren sa .

Outrosim , p r e v in e - s e  que  o pagam ento  
deste s  im postos  é  no proxirao raez de j u ­
nho,  e  os que se  recusarem  ao pagam ento  
por qualquer  m otivoficarão  su je i to s  ám ul-  
ta de trinta mil réis ,  a lém  da obrigação  
de pagar a iraportancia do m e sm o  im p o s­
to e os v inte  por cen to  a d J ic io n a es ,  c o n ­
form e d ispõe  o art. 202  do codigo das pos­
turas m u n ic ip a es .  2 — 1

Ytú, 21 de m aio de 1895.

Frederico José de Moraes.

O dr. Antonio Alvares V e l lo so  de Castro,  
juiz de direito crim inal desta  c idade de  
Ytú, seu  term o, etc.
Faz saber que,  tendo des ig n a d o  o dia 10 

de jun ho  proxim o futuro para abrir a 2 a 
s e s s p  ordinaria do jvury desta  com arca ,  
que/'.rjfcalbar^ e u A d ia s^ o n secn t iv o s ,  ex-  
c e p m a o s  domingdjYje q u e  tendo proced i­
do ao sorteio  d o s \ Í 8  jurados que têm  de 
serv ir  na m esm a  se ssã o ,  em  eonformida  
de do art. 47 do decre to  n .  123, de 10 de  
novem bro  de 1892,  foram sorteados e d e ­
signados os cidadãos s e g u i n t e s :

37
38
39
40
41
42

43
44
45
46
47
48 Manoel Gaspar de Abreu.

Outrosim, faz m ais saber  que  na refer i­
da s e s  ão será julgado o réu que se  acha  
au sen te  e pronunciado em crim e que ad- 
mitte fiança, a s a b e r : F rancisco  Bauer.

A todos os quaes  e a cada ura de per si, 
bem com o a todos os in teressa do s  em  
ral, se  convida  para com parecerem  na 
casa da camara m nnic ipa l  desta  c idade, na  
sala das s e s s õ e s  do jury, no dia e hora já 
d esignad os,  com o nos mais e m q u a n to d u  
rarem as s e s s õ e s  do jury. E para que  c h e ­
g ue  ao c o n h e c im e n to  de todos, m andei  
passar o p resen te  que  será publicado pela  
im prensa  e affixado nos logares do c o s tu ­
me. Dado e passado nesta  c idade de Ytú, 
aos 21 dias do m ez de maio de 1895. Eu, 
Saturnino Pilar, e scr ivão  do jury ,  o e sc r e ­
v i .— A n to n io  A lv a r e s  Velloso de C astro .

S tio á V en d a
V end e-se  um sit io  no bairro de Itapece-  

rica, deste  m u m cip io ,  cora um a legu a  e 
tres quartos desta c idade, tendo trezen tos  
alqueires  de terra altas e baixas,  próprias  
para café ou canna; casa de m orada, nova ,  
m o n jo lo s ,a g u a b o a ,  tr in ta a lq u e ir e sd e  pas­
to, pasto fechado a aram e e  parte a vallo .  
V ende-se  lam bem  com  os bo is ,  carros,  
cava llos ,  porcos ,  a v e s ,  e tc .

Para mais in fo r m a çõ e s ,  dir ija-se  ao sr.  
João Rodrigues  A lv es ,  á r u a  do Cruzeiro.  
O m otivo da venda não desagradará ao 
com prador .  6 — 2

Manoel A n to n io  D om iyos .

COMMERGIO
Ante-hontera foram vendidas  em  S a n ­

tos dez mil saccas  de café na base de réis  
16$800  por dez k ilos .  H o u v e  n e g o c io s  re  
guiares .

Cambio, 9, 9 1 /16 ,  9 3 ,32  e  9 1 /7 .

G ENERO S DA TERRA

G E N B 1 0 S PREÇO S Q U A N T I­
DADE

Feijão . . . . 180000 a 200000 50 l i t r o s
Farinha d e  m i l h o 40500 a 50500 » 0
Dita de m a n d i o c . #400 a 200000 » »
Milho . . . . 20500 a 90000 » »
Fubá . . . . 4#500 a 5#000 » »
Po lv i lho  . . . 200000 a 220000 » •
A t o z  Carolina . 150000 a 160000 » »
Dito Japão. 1* . 240000 a 250000 » »
B atata  ing leza  . 90000 a 100000 » »
Dita doce . . . 40000 a 50000 » »
C a r á ........................ 0 a 80060 » »
Leite . . . . 0320 a 0400 garrafa
G all inh as  . . . 0 a 20000 uma
F ran gos  . . . 0 a 10500 um
O v o s ........................ 0 a 10600 duzia
Q ueijos .  . . . 0 a 20500 um
Toucinho . . 0 a 200000 15 k i lo s

9  .  . *| 0 a 10800 kilo

N N U N C I O S

YTU’

Adolplio R avache .
Antonio A ugusto  R ieh l.
Braz de Paula França.
Braz Ortiz de Camargo.
Carlos Corrêa de Moraes.
Carlos T e ix e ira  Engler.
Dr. A ugusto  C. Cruz.
Francisco  Falcato.
F rancisco  B ened icto  L em e.  
Godofredo F o n seca .
Geraldo de M esquita Sam paio .  
H ans R avache .
Irineu Augusto  de Souza.  
Evaristo Galvão de Almeida.

15 João Carlos de Camargo T eixe ira .
16 João de Alm eida Bueno.
17 José de Padua Castanho.
18 João Dias Aranha de Quadros.
19 João de Mesquita Barros.

Luiz Antonio  M endes.
Luiz de Almeida.
Leofcaldo da F onseca .
Manoel de B. Castanho.
Manoel Joaquim da S ilva  Junior.  
Miguel de Almeida Prado.
Manoel L. de Campos M endes.  
Narcizo José  do Couto.
Olegario Octaviano Ortiz.
Tristào de Abreu Rangel.

Vicente de Almeida Garrett
Luiza Monteiro de A lm eida  Gar­
rett, F ran cisco  Monteiro de Al- 

• m e i d a  Garrett e sua senhora ,  
João e Antonio  de A lm eida  Gar­
rett  (a u sen tes ) ,  o tenente -coro­
n e l  José  Antonio  Apparicio de 

Alm eida Garrett, m ulher ,  fllho, nora, ir­
mão e so h r in h o  do fa l lec ido  V i c e n t e  d e  
A l m e i d a  G a r r e t t ,  a gra decem  a todas 
as pessoas  que  se  dignaram  acom panhar  
os restos mortaes daquelle  saudoso morto,  
e  pedem  o caridoso obséq u io  d ea ss is t ir e m  
a m issa  de 7o dia de seu passam ento ,  a m a­
nhã, ás 7 horas,  na  egreja  da matriz.
3L w m sa B a a tM sa m

V e n d e - s e
um p equ en o  neg o c io  de se cco s  e  m o lh a ­
dos.  O m otivo da venda  é ter seu dono  
outros n e g o c io s .  A tratar com B ento  de 
Campos, rua Santa Rita n. 87 A. 3 — 1

Joaquim Elias Galvão ds Sarros
C I I U J K G I Ã O  D E N T I S T A

E specia lidade  Dentaduras inteiras e 
p a r c ia e s ,e  a b tu ra ç ã o a o u r o .  P reço s  ajuste  
previo .

j Todos os trabalhos c o n c er n e n te  a sua  
‘ prolissão são garantidos em  perfeição  e  se- 
: gurança.

R e sid eü c ia — RUA DA P A LM A  N . 98 10-1

Cimento, a rame farpado
F O G O S  D A  C I I I N A  

CARTUCHOS P A I U  ESPIN GA RDA

v e n d e -se  a preços sem  co m p e te n c ia  no  

G r a n d e  A r m a z é m  3— 2

C a s a s  á v e n ü a
O abaixo ass ign ado  v e n d e  na villa do  

Salto se te  c asas suas ,  sen d o  quatro na rua 
de Cam pinas,  boas ,  e  outras tres na rua 
i e  Paysandú, p e q u en a s  e  baratas.

T am bem  v en d e  um bilhar usado com  
todos os seus  p e r ten ce s  por 350$000 .

Quem preten der  dirija se  a JoãoG alvão  
P a ch eco ,  rua de Santa  Cruz, 40, nesta  c i ­
dade. 3— 2

Joào Galvão Pacheco.

L I T E  1 B A
V end e-se  uma ainda em  m uito  bom  e s ­

tado. In fo rm a çõ es  n esta  typographia  com  
J. D. Ferraz .  3— 2

V e n d e - s e
um a casa n o v a  com  bo n s  c o m m o d o s  para 
um a familia  pequ en a .  A tratar com
3— í  Manoel M a r ia  Bueno .

Y T U ’
FAZENDA A VENDA  

V ende se  um a fazenda de café  situada  
ne s te  m un ic íp io ,  a legua  e  m eia  da cidade  
com  casa de morada, dez casas de c o lon os  
pasto e m uitas bem feitor ias ,  com  cerca  
de 23 á 24 mil p és  de café form ados de  
m uito  boa producção  com  terreno para  
mais de 100 mil pós e m  capo irões  e  terra  
de prim eira  qualidade. O pasto contem  
corca de 20 a lq u e ire s  todo fechado  a va l­
lo e  cerca  de aram e. O m otivo  da venda  
não desagradará ao comprador, podendo  
este  entrar no acto da com pra com  m eta ­
de do v a lo r e  o res to  a prazo. Para ver  e  
tratar na m e sm a  fazenda com  o seu  pro­
prietário abaixo ass ig n a d o ,

Ytú, 11 de maio de 4895. 4 — 3
F rancisco  Pedro da S i lve ira  Arruda.

D e c l a r a ç ã o
Retirando m e tem porar iam ente  para a 

Europa, declaro que  const itu i  m eu s  b a s ­
tantes procuradores os illms. srs .  dr. Elias  
Fausto  P ach eco  Jordão, dr. Jo sé  Corrêa 
P a ch eco  e S ilva  e F rancisco  Pereira  M en­
d es  Netto,  que poderão rep resentar-m e  
em todos os m eu s  n e g o c io s  durante  a mi­
nha ausen c ia .

Ytú, 3 de m aio de 1895 3— 3

Octaviano  P e r e i ra  Mendes .

Qff ic ina  de ferreiro
V e n d e -s e  uma o líic ina de ferreiro  bem  

m ontada e prompta para qu a lqner  traba­
lho para q n em  habilitado nesta  arte. O 
m otivo da venda  é  seu  proprietário ter -se  
mudado para Sa n to s ,  por a lgum  tem po.  
Quem se  in teressa r  dir ija-se  a esta  typo­
graphia . 10— 5

Godofredo C a rm iro i

I
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avisa aos seus amigos, freguezes e ao
p u l) l ico  e m  g e r a l  q u e  v a e  r e c e b e r  p o r  e s t e s  «lias u m  g r a n d e  s o r t im e n t o  d e  t o u c i -  
n h o  e m  b a r r i l ,  b a n h a  e m  c a i x a s ,  d i ta  e m  b  t r r í l ,  m a n t e i g a ,  s a r d i n h a s , b a c a l h á o ,  a r ­
ro z  C a r o l i n a  e Io J a p à o ,  c a r n e  s e c c a ,  s a l ,  f a r i n h a  d e  t r i g o ,  a l p i s t a .  c o c o s  d a  B a ­
l d a ,  v e l l a s ,  p h n s p h n r o s ,  k e r o z e n e ,  p o l v o r a ,  c h u m b o ,  a r a m e  fa r p a d o ,  c i m e n t o ,  t e ­
lh a s  d e z i n c o ,  p a p e l  d e  e m b r u lh o ,  sa l i tr e ;  o le o ,  U rd a s ,  l o u ç a s ,  f e r r a g e n s  e  a s s u c a r  
d e  t o d a s  a s  q u a l id a d e s .

Todos estes generos serão vendidos a
■preços tom temer competência, pois o proprietário deste G R A N D E  Ã R í V S Â Z E f V !  falará sempre alto  
e em. bom sem que será sempre o da p o n t i s s i m a ,  não só para vender barato c.mo por ser o armazsm de maior 
sortimento desta cidade, e si houver alguém que duvide chegue- se a mim que provarei. 0 unico defeito què acom­
panha esta casa é v  e n  d  °  r ^ ^  p  re a d i n  h  f i r o .

VENDAS POR A T a C A D O  E VAREJO

Antonio da Cesta C oim bra
YTU’, LARGO D A MATRIZ

festa Io
Sab,bndo 1 de . ju n h o ,  ás 8 horas da m anhã, haverá distr ibu ição de carne  ao  

pobres  no. c o n v en to  do (.arrno. Ao m eio-dia  entfadu dos carros com  musica r fogos  
A ’s 2 bppas da tarde jantar aos pobres em  casa do feste iro ,  á rua do Carmo n. 7.' A 
noite  ¿Iluminação e reireihi.

D om ingo ,  2 de junho,  alvorada ás 4 horas da m adrugada.  Mis-o cantada ás  
11 horas da manlià com grande orchestra  e serm ão  ao, e v a n g e lh o  pelo r \d m .  <r. >i 
gario padfe  João Bapt sia de Oliveira S a lg a d o .  Depois .la m issa d istr ibuição de pães  
ao povo. A*s, 5 Jinrus da.tanl«» nrocissão e  na entrada benção do S S .  Sacram ento .

O im pério  estar í a b e r to ‘em  c a sa d o  feste iro  desde  o dia 26 do corren te ,  para 
rec» ber  as prom essas  dos devotos .
2— 2 0  feste iro  A n to n io  F ra n k l in  de Toledo

Ultima hora
A R U G O í t\k O INVERNO

fTAYUYA
LICOR DEPÜRATIVP DE T A Y U Y A ’

(SEM iVIERÇURIO)
P r e p a r a d o  e m  S .  J o ã o  d a  B a r r a  p e l o «  p liM tii iM w iillcok i

OLIVEIRA, FILHO & BAPTÍSTA
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  a í f e c ç ò e s  . s y p l i ü i f  i e n s ,  h e r p e l i c a s ,  l i o u s  

b a  1 b ims, e s c r o p l i u l o s a s ,  r l i c u i n a t i s i n o ,  m o r p l i è a  e  t o d a s n s  m o l e s t i a -  
p r o v c » u ic m te s  d $  i m p u r e z a  d o  s a n j j u e .  T è m - s e  o b t i d o  o p t i m o s  r e s u l ­
t a d o s ,  e o m p  p r o v a m  ó s  a t t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 20

Inicos depositários Araujo Freitas & Comp.
DROGUI^TAS

1 1 4 —R U A  D O S  O J T R i V K S —11*4m wiy vmmum

Na Loja do Carneiro acaua de chegar  ura grande sort im ento  de artigos gara o 
invern o ,  taes com o capas e paletots parasenhoras ,  sobretudos para h o m e n s  e  rapa- 
zeA  e liales de malha, sort im ento  o que lia de bon ito;  ditos de casim ira, cach en ez ,  
d u D s  mantas,  í lanellas enfestadas ,  lisas e e s ta m p a d a s .  sor t im en to  ch ic ,  c a ch em ire s ,  
cobertores de todas as qualidades,  m eias  de lã para h o m en s  e senhora?.  4 —2

P O R  P B E Ç O S  S E M  Kl  V A E
8 8  — R u a  d o  C o m m e r c i o  — 8 8

1 0 2 - R u a  d o  C o m m e r c i o - 1 0 2
Nesta ofic ina  se incumbem de quaesquer trabalhos  

concernentes á ourivesaria, concertos de relogios, etc.,  
garantíndo-s estes por um anno. Tambem trabalha-se  
em bri lhantes e outras pedras preciosas, aíhançando-se  
perfeição nas obras e modicidade nos preços. 4 - 3

F 1 G O L 1  R A F F A E L E


